
ser o próprio a fazê-lo a si mesmo. 
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P À SCO A 
A Páscoa dos Judeus 

É impossível penetrar no significado 
da Páscoa Cristã, e vivê-la como convém, 
sem recordar o que era a Páscoa Judaica, 
já que uma vem na sequência da outra. 

Antes de Jesus já havia a Páscoa dos 
Judeus, que era uma festa familiar que 
comemorava a saída do Egipto, feita por 
Moisés, 1200 anos antes de Cristo. 
O povo descendente de Abraão, lsac 

e Jacob suportou o cativeiro do Egipto. 
Na hora da libertação, aquele povo, sob 
ordens de Moisés matou um cordeiro para 
cada família, aspergiu as ombreiras das 
portas com o sangue do cordeiro, comeu 
a carne assada deste cordeiro, de bordão 
na mão, correia à cinta, cantil de água ao 

ombro e sandálias nos pés. Comeram o 
cordeiro com ervas amargas e pão ázimo 
(sem leveduras ou fermentos). Naquela 
noite passou o anjo do Senhor pelo 
Egipto, matando os seus primogénitos e 
poupando os das casas marcadas pelo 
sangue do Cordeiro. 

Nesta noite, aquele povo de Moisés 
passou o Mar Vermelho e passou para a 
liberdade. Esta tripla passagem foi a 
primeira Páscoa dos Judeus, ocorrida no 
dia 14 de Nisan. 

Todos os anos, neste dia, os Judeus 
fazem a Páscoa do mesmo modo: matan-
do um Cordeiro Pascal, isto é, da passa-
gem, e contando esta história de libertação. 

A Páscoa dos Cristãos 
Na noite de Quinta-feira Santa, Jesus 

celebra a Páscoa Judaica com os seus 
Apóstolos. Comeu o Cordeiro Pascal que 
Pedro e João haviam assado. No fim, 
Jesus diz-lhes: Meus amigos, daqui por 
diante não será mais necessário matar 
cordeirinhos do rebanho. Eu serei o 
Cordeiro. Ele a quem João Baptista no 
Jordão, três anos antes havia apontado 
como Cordeiro de Deus, ,para tirar os 
Pecados do mundo. 

Eu sou o cordeiro, continuou Jesus, 
que vou morrer e ficarei convosco. Este 
Pão será a minha carne, imolada por vós. 
Este vinho será o meu sangue, derramado 
Pelos homens. Tomai e comei, isto é o 
meu corpo; Tomai e bebei, isto é o meu 
sangue. 

Jesus ligou a Ceia ao Calvário, cele-
brou ali a primeira comunhão aos seus 
Apóstolos. Foi a primeira Páscoa Cristã, 
ne mesmo dia da Páscoa Judaica, com o 
novo Cordeiro de Deus a ser imolado 
Pelos pecados da humanidade. Todos 
Os domingos celebramos esta Páscoa 

Nesta edição: 

Cristã, mas, de modo solene no seu ani-
versário. 
A Páscoa Cristã é a passagem de 

Cristo da morte à vida. Para os cristãos 
deverá ser a libertação da escravidão ao 
mal e ao pecado, a ressurreição para a 
vida nova da graça, o triunfo da vida 
baptismal sobre o mistério da iniqüidade. 
Cristo deu, assim, um novo significado à 
Páscoa dos Judeus. A Missa recorda e 
actualiza a Páscoa de Jesus. Acaba a 
velha aliança e começa a Nova Aliança. 
A Páscoa é a hora da mudança para 

uma vida diferente. É a passagem de uma 
sociedade velha, cansada e egoísta, pára 
uma vida de amor e fraternidade; a passa-
gem para um mundo em que o desespero 
ceda lugar à esperança, a tristeza ceda 
lugar à alegria, a injustiça ceda lugar à 
verdade, a solidão ceda lugar à comu-
nhão, o ódio ceda lugar ao amor, a morte 
ceda lugar à vida. 
A Páscoa é a Festa da verdadeira 

Vida. Com Cristo Ressuscitado, todos 
viveremos. 

Cristo... Coração do Mundo 
Animados pela luz da Ressurreição, voltemos para Jesus Cristo o 

nosso olhar. 
O apelo é de João Paulo II, empenhado em preparar a humanidade 

para o grande jubileu do nascimento de Cristo. PÁGINA 2 

Comendas e Amnistias 
Casos há que uns se condecoram aos outros, pois não ficaria bem 

PÁGINA 2 

PÁGINA 4 

EVANGELIZAÇÃO E CATEQUESE 
EFLEXÃO GRUPOS SINODAIS EM 

Os temas do Sínodo estão a ser estudados 
em grupo nas diversas paróquias do arciprestado, 
como se conclui dos textos chegados à Equipa 
Dinamizadora Arciprestal (EDA). Os resumos 
e os textos estão a ser enviados ao Secretariado 
Geral com alguma demora plenamente justi-
ficada, tendo em conta a complexidade do 
processo. 

Os Animadores preparam a reunião, reúnem 
os grupos, preparam as conclusões que por sua 
vez são estudadas pela ,Equipa Dinamizadora 
Arciprestal. 
É esta equipa que faz 

chegar o resumo do 
Arciprestado ao Secre-
tariado. 

Como nos disseram, 
todos vamos aprendendo 
um pouco uns com os 
outros e tridos vamos 
ensinando 'um pouco. 

Daí que só em Abril 
sejam apresentadas algu-
mas ideias base das refle-
xões de Fevereiro, antecipando-nos mesmo ao 
trabalho de síntese que a equipa fará. Duma 
forma apenas enunciativa diríamos que este tema 
supõe e exige: 
— criação e formação de equipa arcipresta4 
— material adquirido atempadamente; 
— apresentação dos catequistas e catecismos 

à paróquia; 
___. reuniões periódicas com os pais; 
— reciclagem frequente dos catequistas; 

— presença e intervenção do Pároco como 
principal aglutinador e dinamizador do projecto 
de catequese; 
— intercâmbio entre a paróquia e as escolas; 
— dar informações da vida da paróquia 

aos meios de comunicação social competentes; 
— fazer da homilia dominical um excelente 

meio de evangelização e catequese; 
— interessar vivamente as famílias no pro-

jecto de catequese paroquia4 
sensibilizar os párocos e os fiéis para 

que se convençam que o 
primeiro investimento 
deve ser na formação 
dos catequistas e demais 
agentes de evangelização; 
— promover um 

bom relacionamento 
inter-paroquial para 
troca de actividades e 
novas ideias. 

Todos podem ajudar 
a todos nesta primor-
dial obra da Igreja. 

Cruzar os braços durante o Sínodo é contri-
buir para a estagnação da Igreja Bracarense. 
Todos têm o dever de dar o seu contributo no 
Sínodo diocesano, sob pena de estarem a demitir-
-se das suas responsabilidades. 

"Quando as coisas estão mal não faltam as 
vozes críticas. 

Quando se pede o contributo e opinião 
de todos, nem todos estão dispostos a tra-
balhar". 

Inventariação do Património Histórico, 
Cultural e Artístico da Igreja 

A Comissão Diocesana de Arte Sacra e o Instituto 
Histórico de Artes Cristãs, cientes da sua obrigação de 
cuidarem da preservação e valorização do Património 
Histórico, Cultural e Artístico da Igreja, no intuito de 
darem cumprimento às normas dimanadas da 
Conferência Episcopal Portuguesa e ainda à decisão do 
nosso Prelado, assumiram a responsabilidade de se 
proceder a uma inventariação dos bens patrimoniais 
de Arte Sacra e Arquivos Eclesiásticos, existentes na 
nossa Arquidiocese de Braga. 

Esta tarefa urgente ,e necessária já está em 
andamento e ao cuidado especial de comissões 
integradas por delegados arciprestais, clero e leigos, 
devidamente indicados, a que presidem os respectivos 
Vice-Arciprestes, fixando-se, após acordo com as 
referidas comissões, a data limite para a sua conclusão 
no dia 29 de Junho do corrente ano. 
A Comissão Diocesana de Arte Sacra e o Instituto 

Histórico de Artes Cristãs solicita aos Párocos, Sacer-
dotes, Confrarias e Leigos que têm à sua guarda os 
bens religiosos da Igreja, a necessária cooperação e 
facilidades, para que se consiga levar por diante a 
desejada inventariação, de enormes vantagens para o 
melhor conhecimento, maior valorização, estima e 

preservação do valioso e diversificado património 
histórico, cultural e artístico, de que a Igreja é detentora 
e responsável e que, dalgum modo, é património não 
só da Nação mas da própria Humanidade. 

Dr. TITO EVANGELISTA 
assume Presidência 
O Dr. Fito Evangelista e Sá assumiu as 

funções de Presidente da Câmara Municipal 
na sequência do pedido de suspensão de 
mandato por seis meses de Alberto Figueiredo. 
O concelho teve em Alberto Figueiredo 

um homem determinado em cujo mandato 
houve realizações de vulto na paisagem e no 
tecido social esposendense. A obra realizada 
nos últimos anos deu à cidade e às freguesias 
do concelho uma imagem nova. A fachada seria 
pouco, mas as infra-estruturas que propor-
cionaram uma nova qualidade de vida, o 
interesse votado à cultura, ao desporto, ao 
ambiente e habitação, foram significativos. 



DE INTERESSE REGIONAL 

QUINTA DA BARCA — Através dos meios de Comunicação Social foi 
divulgado um extenso programa de Animação Turística do complexo da Quinta 
da Barca. O empreendimento está orçado em 10 milhões de contos e a sua 
construção irá até ao ano 2000. Neste momento já estão acabadas 20 casas e 

23 estão em fase de conclusão. Será a maior urbanização de condomínio 
fechado da zona norte de Portugal. Além das 174 habitações de tipo unifamiliar, 
terá um Hotel, um Aparthotel, um Club-House, um Health-Club, Campos de 
Ténis, de Golfe (9 buracos), Piscinas, Sauna e Zona Comercial. 

JOVENS RURAIS EUROPEUS — A Juventude Agrária Rural Católica 
promoveu um Encontro de Jovens Rurais Europeus, a realizar de 30 de Março 
a 5 de Abril, no Centro Pastoral João Paulo II, em Apúlia. Este III Fórum vai 
reunir uma centena de jovens de vários países e "pretende ser um momento de 
intercâmbio e formação sobre o desenvolvimento regional autónomo entre 
protagonistas de projectos sociais, partilhando o seu entusiasmo e empenho 
para a mudança do meio rural". 

CENTRO EQUESTRE — Pela Assembleia Municipal foi considerado, por 
unanimidade, como de interesse regional o recém criado Centro Equestre de 
Esposende. Segundo lemos, este Centro está sediado na Quinta Brava, em 
Gandra, tem grandes projectos de desenvolvimento e será, talvez, mais um 
pólo de atracção turística para o concelho. Conta já com dezenas de sócios de 
Esposende, Barcelos, Viana e Guimarães. 

BANCO PINTO & SOTTO MAYOR — Este Banco abriu em Esposende 
uma nova Agência, situada na Rua de Santa Maria dos Anjos, 3. Esposende, • 
dentro da cidade, fica deste modo com quatro agências bancárias e duas 
caixas. 

EXPOSIÇÃO — Na Casa da Cultura, de 18 de Março até 12 de Abril, está 
patente uma Exposição de Escultura, Desenho e Fotografia, sob o tema "O 

. Sentido da Forma", da autoria de Cândido Coutinho, de Belinho. 
LARGO DR. FONSECA LIMA — No Largo Dr. Fonseca Lima, vulgarmente 

designado por Largo dos Peixinhos, pensou-se construir um Parque subterrâneo 
para automóveis. Lemos agora na imprensa local que esse projecto fora aban-
donado. Na verdade, talvez não ficasse muito bem. Além disso, em Esposende, 
dado o nível das águas, não são de aconselhar os parques subterrâneos. 

Então, que o Largo dos Peixinhos volte a ter lago e jardim e deixe de ser 
mais um "campinho de futebol". • 

Comendas e Amnistias 
Foge cão que te fazem barão 
Para onde, se me fazem visconde? 

Este refrão do século passado 
testemunha a vulgaridade com que, 
nessa época, se atribuíam algumas 
condecorações. 

"Mutatis mutandis" temos assistido, 
nos últimos tempos, em Portugal, a 
uma desenfreada corrida (talvez se 
devesse referir atribuição) de iguais 
benesses. 

Casos há que uns se condecoram 
aos outros, pois não ficaria bem ser o 
próprio a fazê-lo a si mesmo. Napo-
leão tirou a coroa de imperador das 
mãos do Papa e pô-la a si mesmo. 
Parece que há por aí muitos dis-
farçados de " napoleão" em boa 
parte! 

Talvez um dia se deva — na vida 
política ou mesmo religiosa — preferir 
saber quem recusou a comenda, tal 
tem sido a vulgaridade desses títulos, 
pelo menos na quantidade desme-
surada! 

Outro facto pitorèscõ' é o de uma 
certa amnistia! Tudo parece des-
memoriado 'quando toca assumir 
responsabilidades. Quais ratos de 
moinho tudo se esboroa, sem se fazer 
justiça. 

Quando um país se deixa arrastar 
pelo _ interesse do ventre tudo estará 
justificado, porque a inteligência foi 
obscurecida pelos interesses pessoais 
impostos (ou pelo menos interpostos) 
aos do colectivo. 

Até quando teremos de bajular e 
permitir ser bajulados por pessoas sem 
valores de dignidade... mesmo que 
se digam cristãos ou se disfarcem de 
tal quando lhes convém? 

Todos corremos o risco de fazermos 
figura caricata, mas as ditas "figuras 
públicas" redobram este perigo. 

Veja-se certas afirmações, des-
taques ou atitudes, pretensamente 
relevantes quando não passaM 
de gestos e/ou comportamentos 
"banais"! 
— Repare-se no tropel dalguns 

dignitários que, olhando do seu pe-
destal carcomido pelo caruncho, 
bem depressa se estatelam ruidosa-
mente.., para gáudio dos adversários 
e compunção dos apaniguados! 
— Considere-se a arrogância 

disfarçante dalgumas " cabeças" 
insufladas de poder (seja de que 
natureza for) cuja ambrção tolhida 
pela promoção (qual: rênda de 
cabra-cega) parece que deixaram 
de pensar por si para engrossar.° rol 
dos oportunistas e incompetentes. 

Dizia com agrado um clérigo bra-
carense de venerável memória, 'sobre 
um título eclesiástico: Sê-lo não vale 
nada, mas não sê-lo ainda vale 
menos! 
- Até quando continuaremos a dis-
farçar com adulações o real valor das 
pessoas, mesmo que colocando-lhes 
(ou aceitando elas) um osso para 
mascar? 
Assumamos o serviço como 

promoção inútil e benfazeja aos 
outros. No fim de fazer tudo dizei: 
Somos servos inúteis, só fizemos o que 
devíamos fazer. E Deus . dará a 
recompensa! 

, bernardo alves 
(28 de Fev. e 8 de Mar.19%) 

CRISTO... 
o,„ 
ÔRÁÇÃQ 

Animados pela luz da ressurreição, 
voltemos par-a Jesus Cristo o nosso olhar. 
O apelo é de João Paulo II empenhado 

MUNDO nnUNDO 
É É o Espírito Santo que constrói o Reino 

de Deus no curso da História e prepara a 
-sua plena fnanifeSta-çãã ém Je-éus Cristo. 

_em preparar a humanidade para o grande__ Em 1999 todos os cristãos são chama-
- jubileu do nascimento de Cristo. O Sínodo 

é, na nossa diocese, a mola impulsiona-
dora desta preparação. 

Não podemos desviar os olhos Ao 
' grande ideal: Jesus Cristo. ' 

O Concílio Vaticano II foi, há 30 anos, 
um acontecimento providencial que se 
centrou no mistério-de Cristo e da Igreja 
para oferecer à sociedade contemporânea 
• resposta evangélica. 

Cristo é na verdade o coração da 
Igreja. Para Ele se deve voltar o olhar de 
todos os crentes. Em Cristo Debs -revela-
-se à humanidade para anunciar a salva-
ção e a vida eterna e convidar a todos à 
caridade. A' fé individual de cada urn em 
Cristo torna-se a fé de toda a Igreja, de 
todos os fiéis, animados do zelo apostólico 
e missionário. 

Este é, pois, o tempo da nova evan-
gelização, não como um gesto generoso 
e facultativo, mas corno dever que lhe 
advém do mandáto de Cristo a fim de 
que os homens possam crer e ser salvos. 
A esta reflexão deverá ser dedicado o 
próximo ano. A Igreja tem continuamente 
necessidade de ser evangelizada para ter 
força e vigor para anunciar o Evangelho. 
Ninguém está dispensado deste exame 
de cosnciência e de escutar o apelo para 
ver em Jesus Cristo o único Salvador do 
mundo ontem, hoje e sempre e reconhe-
cer que somos, como Ele, enviados a 
anunciar a Boa Nova. 

Este programa propõe um redobrado 
interesse pela Bíblia, assiduidade ao 
'ensinamento dos Apóstolos e à catequese 
para aprofundar a fé no Filho de Deus e 
valorização do próprio Baptismo. 
O ano de 1998 será dedicado ao 

Espírito Santo, agente principal da nova 
evangelização através da dinâmica, a 
graça e os carismas infundidos em cada 
'um pela Confirmação. 

dos a um acto de louvor ao Pai que está 
nos céus num caminho de' conversão 
autêntica com a celebração frutuosa do 
sacramento da Penitência; guiados pela 
mão de Maria a cantar o Magnificat. 

Esse itinerário espiritual há-de impelir 
os fiéis a aderir em plenitude a Cristo e 
ao diálogo inter-religioso para proclarnar 
a primazia absoluta de Deus na'vida e _ , _ 
dos homens. 

As novas tecnologias da informação 
multiplicam de modo extraordinário a 
- difusão das ideias e opiniões. Elas devem 
estar também ao serviço da evangeli-
zação. Assuma a comunidade cristã os 
novos desafios que 'as técnicas da infor-
mação lhe lançam, aproveitem este areó-
pago dos tempos modernos a fim de,due 
se faça de Cristo o coração do mundo. 

Maria acompanhe a Igreja neste tempo 
de graça e de responsabilidade. 

tA 

Comunhões Pascais 

Para além das celebrações pascais realizadas 
na maioria das' Escolas Básicas do concelho, 
conforme referem os nossos correspondentes, 
queremos destacar duas. 
A primeira teve lugar na Matriz de Espo-

sende e nela participaram alunos e professores 
da Escola SB 1/2/3. Foi uma celebração muito 
autêntica que deixou em todos uma agradável 
recordação. L:' • 
A segunda decorreu nas próprias instalações 

da Escola Secundária Henrique Medina. Nela 
participaram professores, alunos, funcionários. 
Constou de uma concelebração Eucarística 
presidida pelo Padre António Sérgio, expressa-
mente convidado para o efeito. Um grupo de 
professores e alunos solenizou este acto litárg- ico 
com cânticos apropriados. 

Todos são merecedores de parabéns. 

Lei "Antinaturalidade" 

Os portugueses estão revoltados 
contra a lei injusta do Registo Civil que 
priva os nascituros de serem naturais 
das terras aonde não funcionem ma-
ternidades. 

Então cada freguesia não tem o 
direito de registar e figurar no nasci-
mento dos seus filhos? 

Então cada terra, mesmo pequena, 
não tem o direito de se gloriar dos seus 
ilustres de amanhã? 

Então, em que ficam as estatísticas 
e a evolução demográfica local, se 
ficamos todos apenas "naturais de 
Maastricht da CE"? 

Essa lei "anti-naturalidade" lesa um 
direito fundamental dos portugueses, de 
serem naturais da sua própria fre-
guesia, para todos os efeitos. 

Essa fatídica lei certamente foi for-
jada por algum ressabiado oriundo de 
qualquer caixotão de cimento de Lisboa 
ou de qualquer babélica cidade aonde 
nada pesa a ligação afectiva à "sua 
terra" e às "raízes do seu povo". 

Que o Ministério da Justiça não pre-
tenda fazer tábua rasa da norma ances-
tral e congénita de que todos os portu-

gueses, desde os mais simples aos mais 
ilustres, prezem o nome da terra, 
grande ou pequena, mesmo da mais 
recôndita aldeia em que nasceram e 
estão registados na sua identidade. 

Cada um é filho da sua terra e não 
do lugar aonde estava a sala da mater-
nidade em que nasceu que poderá ser 
até a maca da ambulância... 

Essas terras honram-se do registo de 
todos os seus filhos, além dos artistas, 
atletas, sábios, bispos, ministros, em-
presários, militares, professores e escri-
tores, mesmo que até nem figurem nas 
placas das suas ruas. 
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ESPOSENDE  
BAPTISMOS 

Dia 10 — Rita Isabel Praia Vilas 
Boas, filha de Armindo Augusto do 
Rosário Vilas Boas e de Ana Paula 
Praia Figueiredo Vilas Boas, residentes 
na Rua de S. João, 9. 

— Jorge Barbosa Rosa, filho de 
Artur Jorge Miranda Rosa e de Maria 
Rosa Duarte Barbosa, residentes na 
Rua da Ribeira, 2.° C. 

Dia 17 — Rita Miranda Chavães, 
filha de Francisco Emanuel Teixeira 
Chavães e de Maria de Fátima Santa 
Marinha Miranda Chavães, residentes 
na Travessa de Suave-Mar. 

Dia 23 — Rute Oliveira Lopes, filha 
de Sérgio Manuel T. Lopes e de Filo-
mena Carla M. S. Oliveira, residentes 

na Rua Dr. Alexandre Torres, 55. 
Dia 31 — Vanessa Sofia Rodrigues 

Gonçalves, filha de Manuel de Jesus 
Gonçalves e de Maria do Sameiro Dias 
Rodrigues, residentes na Rua Dr. Ale-

xandre Torres, 68. • 

CASAMENTO L' 

Dia'30 — Filipe José da Silva Cle-
mente, de Amarante, filho de José 

Morais Clemente Teixeira e de Maria 
de Fátima Mendes da Silva, com Sofia 
Dora de Freitas Losa Esteves, filha de 
Abílio Fernando Losa Esteves e de 

Maria Lucília Azera F. Losa Esteves. 
As maiores felicidades para este 

casal. 

ÓBITOS - 

Dia 8 — Dr. José Martins Gomes 
dos Santos, de 50 anos de idade, 

Casado com Dra. D. Maria Luísa 

Beirão Faria Lamela, natural de Vila 

Mou, Viana do Castelo, 'e residente 
no Largo Rodrigues Sampaio, 15. 

Dia 17 — Maria (Firmina) da Silva 
Pinto, de 84 anos de idade, viúva de 
António Ramires de Jesus Nibra, na-
tural de Esposende, onde residia na 

Rua António Abreu. 
Apresentamos sentidas condolên-

cias a todos os familiares. 

FESTA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE ESPOSENDE 

Quando, no número anterior, nos 

referíamos à Festa dos nossos Bom-
beiros não possuíamos o seu progra-

ma. Vimos depois que o programa era 
diferente e melhorado em relação as 

anos anteriores. 
Assim, os 105 anos da Corporação 

foram comemorados no sábado com 
a Romagem ao Cemitério e a Sessão 
Solene nos Paços do Concelho. 

No domingo, dia 24, registámos a 
bênção de duas novas viaturas e um 

estandarte, condecorações diversas, 
Eucaristia Solene às 10 horas e uma 

Sessão Solene, no Quartel, presidida 
pelo Sr. Secretário de Estado da Admi-
nistração Interna, Dr. Armando Vara, 
Srs. Governador Civil, Presidente da 
Câmara e Altas Individualidades liga-
das aos Bombeiros. Após o almoço de 

numerosas pessoas na Estalagem 
Zende, teve lugar um imponente Des-

file, perante uma distinta Tribuna de 
Honra, colocada no Largo Rodrigues 
Sampaio. 

Tudo foi muito solene e brilhante. 
Parabéns a todos os' membros da 

Associação Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Esposende, corpo 

activo e seus dirigentes. • 

MAR - S. BARTOLOMEU 
BAPTISMOS 

Dia 3 — Ana Cristina Arezes Torres, 
filha de José António de Almeida Torres 
e de Maria da Conceição Martins Arezes, 
do Lugar de Cima. 

Dia 24 — Luís Filipe Santiago Vila-
rinho, filho de Paulo Ribeiro Vilarinho e 
de Sandra Maria Vieira Santiago Vilarinho, 

do Lugar de Cima. 

ÓBITOS 

Dia 24 — Henrique Alves Peixoto, de 
56 anos de idade, casado com Maria 
Ernília Viana Maranhão, filho de Salvador 
Peixoto e de Albertina Alves, natural de 
Marinhas, mas residente no Lugar de 
baixo, desta freguesia. 

Dia 29 — José de Faria Rodrigues, 

de 78 anos de idade, viúvo de Dielmira 
Alves Martins Cepa, filho de José Ro-
drigues Júnior e de Clara Faria Rodri-
dee, natural de Marinhas, mas resi-

dente no Lugar de Cima, desta freguesia 
ue Mar. 

SAGRADO LAUSPERENE 

No dia 14 de Março tivemos o Sagrado 
Lausperene, com razoável assistência 
durante a noite e, sobretudo de dia. É um 
dia eucarístico que o povo não esquece 
e no qual participa, mesmo com sacrifício 
do seu trabalho. 

HOMENAGEM AOS PAIS 

Os jovens desta freguesia quiseram 
homenagear os Pais numa atitude de gra-
tidão e respeito. Realizaram uma sessão 
alusiva ao motivo, no Salão Paroquial, no 

dia 16 de Março. Com numerosa parti-
cipação exibiram-se com muito agrado. 

ESCOLAS PRIMÁRIAS 

No dia 29 de Março as Escolas Pri-
márias realizaram a sua Comunhão 
Pascal na Igreja Paroquial. Celebrou a 
Eucaristia o Sr. Padre Manuel Soares. 
Parabéns às senhoras Professoras. 

Que as escolas sirvam para uma 
educação integral das crianças, pois estas 

serão sempre agradecidas. 

NOTÍCIAS VÁRIAS 

— Encontra-se já na Câmara Mu-
nicipal para aprovação o projecto 
da Nova Residência Paroquial. Ire-
mos falar deste assunto nos próximos 
meses. 
— A Associação Concelhia "Espo-

sende Solidário", com alguma cola-
boração da Paróquia, acaba de re-
construir integralmente a reduzida 
casa de António Vilas Boas Neto, na 
Rua do Arco. • 
— No dia 28 de Março, o casal 

David Rei Miguelino e Maria Teresa 
da Costa Almeida celebrou as suas 
Bodas de Prata Matrimoniais. Feli-
cidades. 
— As Eucaristias Dominicais dàs 

12 horas, irá, no futuro, ser trans-

mitida pela Rádio de Esposende; todos 
os domingos. 

— O ofertório penitencial, efec-
tuado nas Eucaristias Dominicais do 
3.° Domingo da Quaresma ( 10 de 
Março), rendeu 270 contos. Entre-
gámos 250.000$00 para Contributo 
Penitencial (para auxílio aos famintos 
ou sem abrigo) e 20.000$00 para a 

Caritas Diocesana. 

OS NOSSOS BENFEITORES 

Pelo número anterior ofereceram: 
1.000$00 — Filomena Valentim. 
600$00 — Teresa Araújo. 

GEMESES 

500$00 — José Arménio, América 
Loureiro, Ângela Vareiro, Anónimo, 
Lurdes Rites, Viúva de Eduardo Zão, 
Agostinho Eiras, Isolina Regado e 
Eugénio Ferreira. 

400$00 — Glória Miranda, Família 
Tibério e Filomena Sá. 

300$00 — Nélson Torres, Manuel 
Ferreira, Maria José Miranda, 
Filomena Novo, Ciloca, Manuel 
Vicente, Celestina Zão e Aurélio 
Couto. 

250$00 — Álvaro Amâncio, Alzira 
Magalhães, Orlando Afonso, Fernanda 
Soares, Rosete Garcia e Eduardo 
Eiras. 

200$00 — Maria José Novo, Fátima 
Machado, Adelaide Paquete, Ana Novo, 
Manuel Vasquinho, Rosalina Sousa, 
Maria da Soledade, Augusto Gui-
marães, Brasilina, Elisabete Lamela, 

Dulce Ferreira, Lucinda Costa, Laura 
Ferreira, Manuel Lima, Abílio Menina, 

Felisbela Braga, Adelaide Lobo, Ma-
nuel Machado, Maria Fernandes e 
Rosa Menina. 

Sem tempo determinado: 

5.000$00 — Dr. Joaquim Carvalho. 
4.000$00 — António Domingues 

Couto. 

2.000$00 — Ana Paula P. Trin-
dade. 

1.000$00 - Manuel Figueiredo, 
António Costa Terra, Ramiro Viana, 
Fernando M. Henriques e Conceição 
da Quinta Dias. 

ALARMES NA IGREJA 
E NA CAPELA DA BARCA 

Na sequência do assalto de que foi vítima 
a Igreja e da tentativa na Capela da Barca, 
foram instalados alarmes nos dois templos. 
É pena que tenhamos de usar alarmes 

na casa de Deus, mas assim podemos dormir 
mais descansados. Pedimos que todos este-
jam atentos e procurem zelar pela casa de 
todos nós! 

RETIRO DO GRUPO DE JOVENS 

DA ACR 

Nos dias 22, 23 e 24 de Março, um número 
razoável de jovens do Grupo de Jovens da 
Acr participou num Retiro de formação no 
Centro Social João Paulo II, em Apúlia 

Este Retiro foi orientado pelo Frei Hen-

rique dos Padres Franciscanos. 
Esperamos que tenha sido frutuoso para 

todos os participantes e sirva de estímulo para 
outros jovens. Deve também ser mais uma 
iniciativa para a elevação do nível religiosos 
dos nossos jovens e dos membros do Grupo. 

Parabéns ao Grupo! 

COMUNHÃO PASCAL 
DAS CRIANÇAS DO INFANTÁRIO 
E DA ESCOLA PRIMÁRIA 

No dia 29 de Março, às 9 horas, realizou-

se a Comunhão Pascal das crianças do 
Infantário e das Escolas Primárias. Com esta 
actividade quiseram as senhoras professoras 
terminar o 2.° Período, celebrando com as 
crianças a alegria pascal. 
A celebração decorreu com muito brilho e 

muita ordem. Tudo foi feito pelas crianças, 
sob a orientação das- senhoras professoras: os 

cânticos, as leituras, o ofertório solene, etc. 
Foi uma celebração muito bonita. Parabéns às 
senhoras professoras e às crianças. 

VIA-SACRA 
EM SEXTA-FEIRA SANTA 

Para recordar e viver melhor a Morte do 
Senhor, o Grupo dos Jovens em Caminhada 

promoveu no dia 5 de Abril, Sexta-Feira Santa, 
a já tradicional Via-Sacra que se realizou às 
21 horas. 

Este ano realizou-se da Capela da Barca 
para a Igreja. 

Parabéns ao Grupo! 

NOMEAÇÃO DO CONSELHO 
PARA OS ASSUNTOS ECONÓMICOS 
(FABRIQUEIRA) 

Através duma Provisão datada de 28 de 
Março, o Senhor Arcebispo nomeou o 
Conselho para os Assuntos Económicos 
(Fabriqueira), sugerido pelo Pároco, depois de 
indicação do Conselho Pastoral Paroquial. É 
constituído pelas seguintes pessoas: Presidente 
— P.e Cândido Azevedo de Sá, Secretário — 
Marinho do Vale Esteves, Tesoureiro - 

-4 António de Sá Carreira, Vogais — António 
de Sousa Ferreira Pimenta, Carlos de Sousa 

Gonçalves, José Martins Miranda, Baltasar 
Branco de Matos, Firmino da Silva Azevedo, 
Manuel Alves Nogueira, Joaquim Maciel 
Nogueira, Joaquim Pereira da Silva, Paulino 

Caseiro dos Santos. 
O mandato deste Conselho termina em 1 

de Outubro de 1998. As suas funções consis-
tem essencialmente em ajudar o Pároco na 
gestão dos bens da Igreja. Certamente estas 
pessoas o farão com sentido de responsa-
bilidade e de dinamismo. 



FÃO bilhetes para -o sorteio de 14 de Abril. O nosso conterrâneo Albinõ Cândido 
7-2› Agradecemos á toeià'as pessoas que os I da Silva Viana , contraiu matrimónio, na 

têm adquirido pela colaboração prestada. Matriz de Vila do Conde, com Cristina 
Iguais agradecimentos se dirigem a Angélica Sousa Novais Araújo, residente 
Manuel Morim, o tipógrafo que oferecedl,,' naquela cidade.' . - ; 

, 
os bilhetes e às casas que patrocinam o 
sorteio com a oferta de_ prémios._ 

Quanto aos- donativos é p-ossível-qué 
alguns conterrâneos não tenham sido 
contactados. Basta dirigirem-se ao Pároco 
e entregarem a sua oferta. 

De resto é preciso desenvolver o espí-
rito jovial de generosidade e dedicação 
ao bem comum. No egoísmo nunca é 
possível realizar coisa alguma. Ainda bem 
que de vez em quando somos surpreen-
didos com generosidades bem signifi-
cativas. 

O SENHOR BOM JESUS DE FÃO 

Neste período de festas deixamos aos 
leitores uma pequena resenha histórica 
da devoção e de templos do Senhor Bom 
Jesus. 
A devoção à Paixão de Cristo teve 

especial desenvolvimento após o Concílio 
de Trento. 

Há na diocese de Braga numerosas 
igrejas e templos dedicados ao Bom 
Jesus. Os documentos referem-se a uma 
ermida neste local no século XVII. 

Entre 1710 e 1724 procedeu-se à 
construção do templo actual, a Igreja do 
Senhor Bom Jesus de Fão. 
É um edifício de cruz latina com abó-

boda de pedra. A fachada está decorada 
com um janelão de granito sobre um pór-
tico renascença. 

No camarim da capela-mor encontra-
-se a Imagem do Bom Jesus — o Senhor 
dos Passos. No transepto erguem-se o 
altar do Senhor da Agonia ou dos Aflitos 
e o altar de Nossa Senhora das Angústias. 
A torre foi construída por volta de 1730 

e mais tarde o Rei D. Luis I concedeu 
Alvará Régio à Irmandade que teria sido 
fundada em 1711. Foi então colocado o 
escudo real e a igreja foi elevada à cate-
goria de Capela Real. A Imagem do Bom 
Jesus é muito antiga, tendo dado origem 
a uma curiosa lenda. 

Junto do arco cruzeiro encontra-se um 
ex-voto, a vela de um navio, oferecida 
por marinheiros em cumprimento de uma 
promessa. Por detrás da capela-mor há 
um corredor para facilitar a circulação dos 
romeiros e o acesso à Santa Imagem. 
A parede do adro está guarnecida por 

pilastras encimadas por 32 grandes esfe-
ras de granito,-e--em frente à Igreja;nurna 
ampla alameda, existem um coreto, o fon-
tenário e o cruzeiro. 
A principal festa realiza-se no domingo 

de Pascoela; tendo-se-lhe associado pos-
teriormente na segunda-feira a procissão 
do Senhor aos Enfermos. 

Nestes dias acorrem ao templo milha-
res de romeiros vindos de todo o concelho 
e doutras terras do norte, que não deixam 
de fazer a visita ao Senhor Bom Jesus. 

As festas da vila, associadas ao Bom 
Jesus de Fão, são uma das mais famosas 

, 
romarias do concelho. 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
EXTRAORDINÁRIA 

A Assembleia de Freguesia programou 
uma reunião extraordinária para apre-
sentar uma série de projectos relativos à 
remodelação da zona antiga de Fão. 
Estiveram presentes técnicos da Câmara 
Municipal que prestaram , os esclareci-
mentos devidos aos membros da asseM-, 

bleia e que a assistência pode acom-
panhar. 

Referiram-se os arranjos já efectuados 
e anunciaram-se outras iniciativas, como 
o arranjo da Marginal junto aos Bombeiros 
e do Largo do Cortinhal, as intervenções 
na Avenida António Veiga desde a Ponte 
até Ofir e a reconversão urbanística de 
toda aquela área. Outros trabalhos encon-
tram-se mais atrasados devido a exi-
gências burocráticas e jurídicas sempre 
morosas. 
O Dr. Tito Evangelista, Presidente em 

exercício, dirigiu saudação a todos os 
presentes e exemplificou com números o 
interesse que Fão tem merecido à Câ-
mara Municipal, apesar de situações 
menos favoráveis que a Autarquia não 
pode controlar e estão patentes no des-
povoamento da zona histórica de Fão. 

Os trabalhos de remodelação das ruas 
e Largos passam agora pela Rua Aze-
vedo Coutinho a partir do Largo dos Bom-
beiros com apavimentação da rua -e 
passeios novos. 

QUARESMA 

Ao longo da Quaresma o povo tem-se 
reunido para a celebração da via sacra, 
tanto na sexta-feira como no domingo. 
Este piedoso exercício, feito com simpli-
cidade, tem sido valioso momento de 
reflexão espiritual e motivo de renovação 
cristã e compromisso apostólico no espí-
rito do Sínodo diocesano para aqueles 
que nele tomam parte. 
<ar A paróquia, como comunidade cristã 
, que é, deve respirar um autêntico espírito 

comúnitário 'que venha revolucionar -no 
- bom sentido.a vida paroquiaLr" 

si 

ASSALTOS 

Nos últimos tempos têm-se multipli-
cado os assaltos' por esta região.' Casas 
comerciais, igrejas e capelas, edifícios 
públicos e os próprios Bancos. O último 
foi a Agência, em Fão, da União de 
Bancos, onde em pleno dia, 11 de Março, 
levaram daquela' Agência, sob ameaça, 
uma quantia não determinada. 

Ainda não chegou aos portugueses a 
segurança prometida em anteriores cam-
panhas eleitorais. — 

SALÃO 

As obras do Salãó vão prosseguindo, 
graças à simpatia e apoio de diversas 
pessoas. Não foi elevada a receita deste 
mês como precisávamos, mas nunca de-
sanimar. Foram recolhidos 320.000$000. 
Está a proceder-se à passagem dos • 

Perigos que ameaçam 
a Adolescência e Juventude 

; 
A principal causa de morte nos jovens são os acidentes de viação. É nos jovens dos 

15 aos 29 anos que se contam as maiores vítimas da toxicodependência, dos acidentes de 

viação ou da Sida. 

Estatísticas reveladas pelo Instituto Português da Juventude (IPJ) indicam que em 

1993 os jovens adultos e adolescentes representam um terço de todas as mortes ocorridas 

em acidentes de viação. Nas mortes por "overdose" os jovens foram os protagonistas com 

60 casos num total nacional de 100. 

Em relação aos nascimentos indica-se que 73 adolescentes com menos de 15 anos 
tiveram filhos nesse ano e mais de 9.000 raparigas foram mães entre os 15 e os 19 anos. 

BAPTISMOS 

- Vânia AleZa-ndra, filha de Hernâni 
Manuel Duarte Ferreira e de Cláudia Ale-
xandra Silva dos Santos Ferreira, resi-
dentes no Conjunto Habitacional do Cal-
deirão. 
— Ana Rita, filha de José Alberto 

Macedo Martins e de Graça Maria Rebelo 
Ferreira, residentes na Torre Ofir. 
— Liliano César, filho de de Joaquim 

Ferreira Gaifém e de Maria do Céu Torres 
Ferreira, residentes na Rua dos Veigas. 

Cátia Sofia, filha de Júlio. Manuel 
da Silva Novo e de Maria dos Anjos 
Almeida Moreira, residentes no Conjunto 
Habitacional de Caldeirão. 
— Miguel Angelo, filho de Albino Mi-

randa de Sousa e de Virgínia da Concei-
ção Pires Bicheiro, do Conjunto Habita-
cional de Caldeirão. 

• 
, 

CASAMENTOS 

"A família tem o brilho de um sol que 
lhe é próprio: a esposa. .< 

Sim, a esposa e mãe é o sol da família. 
É o sol pela sua generosidade, pela sua 
prontidão constante -e pela delicadeza 
sempre atenta que a fez adivinhar tudo 
quanto possa tornar agradável a vida do 
marido e dos filhos. 

De uma Alocução de Pio XII 1942 

GANDRA 

ÓBITOS %-i-• 

— Faleceu no Hospital desta vila onde 
se encontrava em tratamento desde há 
alguns meses D. Maria José Ramos da 
Fonseca Mãe do querido Amigo Dr. Ra-
mos da Fonseca, Juiz Desembargador no 
Tribunal do Porto. 1- • i• 
— Maria de Assunção Gonçalves, de 

76 anos, vinda recentemente de Fonte 
Boa para Fão. : 

Aos familiares de luto apresentamos 
as nossas condolências. - 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA 

Aprovação de contas de Gerência. No 
dia 30 de Março reuniu erri Assembleia 
Geral Ordinária da Santa Casa da Miseri-
córdia para aprovação das contas de 
Gerência de 1995. As contas foram apro-
vadas por unanimidade. 
O movimento desta unidade de saúde 

e Lar da Terceira Idade é já muito grande. 
A despesa foi da ' ordem dos 390 mil 
contos anuais o que 'corresponde a um 
vestimento de mais de mil contos 'diários. 

MEDICINA DENTÁRIA 
NO HOSPITAL 

' >t, 
O novo horário de Medicina Dentária 

no Hospital é: —, 2." e 4.-feira, Dr. Paulo 
Miller; 3. e 5.-4-feira, Dr. Sérgio Torres. 

< I , 

MÁ DISTRIBUIÇÃO POSTAL 

Continuam as anomalias na distribui-
ção postal de correspondência. 

Pior estão os residentes na Habitação 
Social do Caldeirão, sujeitos a prejuí-
zos e incómodos quando a-correspon-
dência é devolvida ou fica retida na 
Estação Postal. . 

Trata-se de uma situação social a pedir 
urgente resolução. 

ENCONTRO/REFLEXÃO SOBRE 
"CONFLITO DE GERAÇÕES" 
, 

,No dia 23 de Março, durante a tarde e 
a noite de Sábado, realizou-se no Salão 
Paroquial um Encontro/Reflexão sobre 
"Conflito de Gerações". Este encontro foi 
promovido pela JARC e contou com a 
presença de algumas dezenas de jovens. 
O Encontro foi orientado pelo Dr. Melo, 
professor do Ensino Secundário, que a 
todos agradou pela sua presença e 
exposição. 

Parabéns. 

COMUNHÃO PASCAL 
DA ESCOLA PRIMÁRIA 
E JARDIM INFANTIL 

Realizou-se no dia 29 de Março, às 11 
horas, a Comunhão Pascal das crianças 
da Escola Primária e do Jardim Infantil. 
A Eucaristia foi dinamizada pelas crianças 
e orientada pelas senhoras professoras. Foi 
uma forma festiva de marcar o final do 
2.° Período e de viver a festa da Páscoa. 
As crianças fizeram as leituras, 
participaram no ofertório solene, nos 
cânticos e portaram-se muito bem. 

Parabéns pela sua participação e às 
senhoras professoras pela organização. 

CONFISSÕES QUARESMAIS 

Realizaram-se no dia 30 de Março as 
Confissões Quaresmais de preparação 
para a Páscoa. Pelo sacramento da 
Reconciliação toda a gente se procurou 
preparar para viver melhor a alegria da 
Ressurreição. De tarde, como é costume/ 
o Monsenhor Baptista atendeu ainda 
algumas pessoas que não puderam fazê-
-lo de manhã. 

FILMES BÍBLICOS 
NA SEMANA SANTA 

Na Semana Santa, foram projectados 
no Centro Paroquial alguns filmes bíbli-
cos, atendendo à época litúrgica. Assira 
foram exibidos filmes como "Jesus de 
Nazaré", "Sansão e Dalila", "Os Dez Man-
damentos", "Ben-Hur". 

Muitas pessoas tiveram, assim, a opor-
tunidade de ver, ou rever, filmes gran-
diosos que nos recordam alguns mo' 
mentos importantes da nossa fé. 



COMUNHÕES PASCAIS 
E DOMINGO DE RAMOS 

' De harmonia com o prescrito nos manda-
mentos" da Santa Igreja - conféssar-se e 
comungar pela Páscoa da Ressurreição' do 
Senhor - mais uma vez os membros desta 
Comunidade Paroquial o fizeram. 

Primeiramente foi 'a comunidade como 
tal, em 17 de Março, depois como grupo, 
foi a vez dos idosos do Centro de Dia da 
J.U.M.,. em 27, e das crianças do Ensino 
Básico, em 29. 
Em todas houve muita participação e 

animação. 

Este ano celebrou-se, como é habitual, o 
Dia da Juventude, no Domingo de Ramos, 
mas com certa e oportuna novidade. A ante-
ceder a jornada, mas já integrada na,celebra-
ção do Dia Mundial da Juventude, houve a 
Via-Sacra pública orientada pelos jovens, que 
saiu da Igreja Matriz no fim da Missa Ves-
Pertina, percorrendo a entrada do Monte e 
Abelheira para se concluir no adro de S. João; 
tuas a novidade surgiu sobretudo no Dia de 
Ramos Com a Bênção deles junto à Capelá de 
S:-Sébastião. par -depois, próc'ès's'ionalmenteu, 
se dirigir à Matriz para a celebração das 10.30 
horas.- 1 

Nesta procissão, que foi solene e brillïante, 
participaram os Escuteiros com a sua fanfarra, 
os adolescentes - crismandos - com palmas, 
as crianças da catequese com ramos, e um 
grupo de jovens vestidos figurando os Após-
tolos que acompanhavam a figura de Jesus, 
que por sua vez ia montado, como há dois mil 
anos' numa simpática mula. O Templo encheu-
-se e a celebração foi viva. „ 

Parabéns aos nossos jovens e também 
àqueles que participaram na "confecção" das 
Capelas da Via-Sacra. 

ACIDENTES 

Têm-se verificado ultimamente alguns 
acidentes com pessoas da nossa Comunidade 
Mas, o mais grave verificou-se junto ao Posto 
de Gasolina de Rio de Moinhos, no princípio 
do mês de Março, quando a menina Hélia 
Amorim de Sá, de 12 anos, foi apanhada por 
um carro espanhol que atravessara a Estrada 
N.° 13, precisamente junto ao posto referido. 

Transportada ao Hospital de Barcelos lá 
se encontra com duas pernas partidas e o baço 
afectado. 

Lamentamos o acontecimento e desejamos 
tuna rápida convalescença para a menina 
Hélja 

A, 

ASSEMBLEIA GERAL DA J.U.M.' 

Como estava anunciado, realizou-se a 
'Assembleia Geral do Centro 
Social da J.U.M. em 28 de Março. 
, Perante um número razoável 
de associados, foram apresentadas 
e aprovadas as contas da gerência 
de 1995, com algum saldo posi-
tivo. Depois, o senhor Presidente 
da' Associação, Manuel Brás' 
Marques, informou como esta-
vam a decorrer as negociações 
em ordem à ampliação e ao 
melhoramento das instalações 
actuais. 

VISITA DOS DEPUTADOS DO PS 
, 

No dia 23 de Março, o grupõ de Deputa-
dos do PS, eleitos pelo distrito de Braga, para 
o Parlamento Nacional esteve de visita ao 
nosso cóncelho, demorando-se um pouco na 
nossa freguesia para se informar dos problema 
existentes e ouvir os pedidos do nosso 
dedicado Presidente da Junta de Freguesia, 
Sr. Prof. Dr. José Maria Losa Esteves. 
A visita terminou com o jantar, no Res-

taurante "Bem-Estar", de Outeiro. 

BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 

Em 13 de Abril - Manuel Vilas Boas 
Fernandes e Laurinda Gonçalves Maltez, de 
Pinhote. 

Em 4 de Maio,- José Maria Rodrigues e 
Maria Vilas Boas Ribeiro, de Góios, mas 
ausentes na Argentina. 

Às duas famílias em jubileu matrimonial - 
endereçamos os nossos parabéns com votos 
de continuidade em felicidade. 

CELEBRAÇÃO BAPTISMAL 

No dia 24 de Março foi baptizada Marta, 
filha de Paulo Miguel de->Ábreu ,Calheiros e 
de Ilda Maria Martins Afonso: 'de Cepãe's 

No dia 31 de Março, Ana Margarida, filha 
de José Maria de -Abreu Torres e de Maria" 
Fernanda Enes Ferreira, ,de Rio de Moinhos. 

CONSELHO ECONÓMICO 
Contas 1995 

RECEITAS - Missas, 1.634.855; esmolas 
das Caixas, 278.375$00; Capelas ela Sagrada 
Família e outras, 53.984$50; outros donativos, 
146.567$00; Boletim Paroquial, 245.500$00; 
Obras de Apostolado, 85.077$50; saldo da 
Festa de S. Miguel, 107.430$00; ofertas para 
os altares, 1.702.082$00; proveitos financeiros 
(juros), 2.200$00; Peditórios extra. Centro 
Paroquial, 4.950.820$50; recuperação do IVA, 
516.666$00; receitas diversas, 27.000$00; 
receita do ovo de 1994, 284.427$00. 

Total da receita: 10.034.984$50. 

DESPESAS - Oblatas (cera, vinho e 
hóstias), 100.492.$50; Festa da Visita Pas-
toral e Crisma, 81.100$00; água e electri-

FÓRUM ABEL VARZIM  

Desenvolvimento e Solidariedade .1 
Uma Comissão Nacional veio à Póvoa de Varzim 

fazer a apresentação do Fórum Abel Varzim - 
Desenvolvimento e Solidariedade, uma apresentação 
empenhada em assumir o legado espiritual de Abel 
Varzim, sacerdote bracarense, e com o objectivo de 
Promover, como ele, documentos de comprovado valor 
humano e a Doutrina Social da Igreja. 

Dele escreveu D. João Alves, Bispo de Coimbra: 
"Começo por render graças a Deus pelo dom 

admirável que fez à Igreja e ao nosso País, dando-nos 
o Padre Abel Varzim." 

"... Este padre, com a sua vida, com a sua 
dedicação, com o modo de relacionar-se, com o seu 
grande coração - foi um homem de coração - e ao 
mesmo tempo com a sua profunda inteligência e vasta 
cultura, e com a sua capacidade extraordinária de 
compromisso evangélico, foi um autêntico, um 
precioso dom de Deus à sua Igreja e ao nosso País." 

cidade, 342.454$00; taxa do telefone (ano), 
24.480$00; material de escritório, 51.360$00; 
compra de livros e publicações, 92.565$00; 
conservação e 'reparações, 115.349$00; 
limpeza, higiene e"conforto, 102.230$00; 
decoração e arranjos (cortinas" do Salão 
Paroquial), 873.380$00; Missas, legados e 
Procissão ao !Cemitério, 80.000$00; k outro '21 
pessoal e serventuário', 89.200$00; encargos S 
sociais, 66.500$00; mitras despesas com 
pessoal, 19.100$00; prestação de contas, 
200$00; contribuições e impostos, 3.468$00; 
despesas com reparações e EDP, 128.596$00; 
Comunicação Sociar(Boletim), 88.626$00; 
Catequese, 10.155$00; Liturgia, 11.660$00; 
Centro Paroquial (obras), 6.262.713$00. 

Total das despesas: 8.543.628$50. 
Saldo positivo: 1.491.356$00 
Saldo de 1994,. 674.892$00 

ÓBITOS 

No dia 8 Olívia de Fátima de Lemos 
Enes, de 49 anos de idade, casada com 
António de Carvalho Ribeiro, do Monte, mas 
emigrante em França:-' 

No dia 10 - Lucinda Macau de Miranda, 
de 83 anos de idade, casada com Albino Peres 
Filipe,' de Cepães. 
- Maria Rosa Brás, dê 81 anos de idade, 

casada com José Joaquim Gonçalves Marques, 
de Rio de Moinhos. 

Às famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

"CHUVA DE ESTRELAS" 

Foi realmente uma verdadeira "chuva de 
estrelas" e de assistentes o que se verificou 
no Salão do Centro Paroquial no passado dia 
23 de Março, no espectáculo promovido pelo 
Clube Jovem das Marinhas. 

De facto foram bastantes os concorrentes 
(14 participantes, salvo erro) e os assistentes 
que não couberam no espaço reservado ao 
público. 

Pena foi que alguns desses interessados 
assistentes não compreendessem um pouco 
melhor que o espaço é limitado e que há 
necessidade '-de certo ambiente para o 
espectáculo te i• qualidade. 

Em face da enchente, está previsto a curto 
prazo um novo espectáculo. 

LEGIÃO DE MARIA - ACIES 

A Legião de Maria, Mo-
vimento apostólico ao serviço 
'da Igreja, tem também as 
suas festividades. No decor-
rer do ano aquela que celebra 
com mais solenidade é, sem 
dúvida, a "Acies". Esta cele-
bração S'itua-se no tempo 
muito próximo do dia 25 de 
Março - dia da Anunciação 
do Senhor. - 

A Cúria de Esposende celebrou-a no dia 
17 de Março e o local escolhido foi a Igreja 
Matriz de Apúlia, que ficou quase cheia. 

Como é sabido a Legião de Maria, pre-
sentemente, está implantada nas comunidades 

de Apúlia, Gandra e Marinhas, mas mesmo 
assim houve muita participação com uma nota 
muito positiva:- uma presença muito signi-
ficativa de jovens. 

Presidiu o Pároco das Marinhas, como 
Director Espiritual da Cúria que aproveitou o 
facto de estarmos a viver o Sínodo para incen-
tivar os membros deste movimento a um maior 
e profundo estudo dos Sacramentos - era o 
tema do mês - a fim de melhor os celebrarem 
e mais frutos deles colherem para assim se 
tornarem mais dinâmicos e eficientes na sua 
acção apostólica. 

No fim, mais uma vez a gente briosa e 
generosa de Apúlia ofereceu e proporcionou 
um vivo e alegre convívio no Salão do Centro 
Paroquial. 

Que Nossa Senhora a todos ajude a 
perseverar e nos conceda a graça de no 
próximo ano termos connosco' elementos de 
outras paróquias. 

ONTE BOA 
COMUNHÃO PASCAL •-

• , A comunhão Pascal foi preparada pela 
pregação do tríduo do Sagrado Coração de 
Jesus desde 19 de Março a 24 com missa 
e homilia à tarde. 

Os fiéis, embora não em grande número 
como era de desejar, assistiram muito 
satisfatoriamente. 
O serviço de reconciliação foi ordenado 

da forma seguinte, 6 confessores de manhã 
na sexta-feira e dois de tarde, e no sábado 
quatro de tarde. 

Após a missa vespertina houve a Hora 
Santa. 

A comunhão pascal foi feita na ocasião 
das duas missas. E de tarde houve a 
conclusão com a exposição do Santíssimo 
Sacramento, terço, sermão e procissão. 

DAR SANGUE 

No dia 24 esteve no edifício da Escola 
Primária uma brigada de recolha de sangue. 

No Domingo anterior toda a população 
foi notificada da necessidade e obrigação 
que cada indivíduo tem de oferecer o seu 
sangue a quem dele, carecer. 

PÁSCOA 

A Ressurreição do Senhor que também 
chamamos Páscoa é precedida de uma 
semana denominadá Semana Maior por 
nela se comemorar a Paixão. Morte e Res-
surreição de Jesus. É ocasião de vivermos 
com maior fé o grande mistério da nossa 

Redenção. Na quinta-feira, na missa ves-
pertina, celebraremos a Ceia do Senhor. 
Agradeçamos o grande dom do Sacerdócio 
e da Comunhão. 

Na Sexta-Feira Santa vamos comemorar 
a Morte de Jesus fazendo a Via Sacra pelas 
ruas da freguesia. Terminará na igreja com 
a leitura da Paixão, adoração da Cruz e 
comunhão. 

No Sábado Santo, ao anoitecer, celebra-
remos a Bênção do Lume Novo, Leituras 
Bênção da Água Baptismal e Eucaristia. 

No Domingo de Páscoa, após a primeira 
missa sairão, duas ' cruzes a visitar e 
abençoar o Povo Cristão. Ao findar da visita 
da Ressurreição teremos a segunda missa. 
ALELUIA. 

BAPTISMOS 

.17 - Elisabete Carina lnez da Costa, 
filha de Paulo Jorge da Costa Remédios e 
de Ana Maria Inez Torres.' 

-Cátia Sofia da Costa Belinho, filha de 
Clemente Azevedo Belinho e de Amélia 
Alves da Costa. 

31 - Sandra Mansa Dourado Machado, 
filha de Rui Manuel Gonçalves Machado e 
de Elisabete Dourado Veiga. 

ÓBITOS 

Rosa Gomes Vasco dia 12 com 93 anos 
viúva de Lucas Fernandes Azevedo. 

Mário de Azevedo Sá dia 19 com 62 
anos, casado com Esperança de Oliveira 
Alves Salgueiro. _ 



PRESENÇA 
DE RIO TINTO 

Yik 

Como prometido no número anterior, eis-
-me, mais uma vez a contactar, por esta via os 

estimados leitores da "Presença . de Rio 
Tinto", muito particularmente os Paroquianos 
desta Terra. Desta vez para relembrar e de 
algum modo publicitar os compromissos opor-
tunamente assumidos pela Junta de Freguesia 
e pela Câmara Municipal de Esposende 
perante a Secretaria Episcopal de Braga, 
Benefício Paroquial e Comissão Fabriqueira 
de Rio Tinto, no que respeita às condições 
acordadas para a cedência do Campo da 

Deveza, que pertenceu ao referido Benefício 
Paroquial e no qual foi implantado o Centro 

Cívico desta Freguesia, propriedade da 
respectiva Junta que o construiu nos anos de 
1991/92. ), • 

Tal propriedade, enquanto rústica, foi 
legada pela viúva de Luís do Carmo Henri-
que da Costa Lima, a também agora defunta 
D. Adelina Augusta de Sá, em seu testamento 

lavrado no Cartório Notarial de Barcelos em 
13/04/60, ao BENEFÍCIO PAROQUIAL de 

Rio Tinto, reservando o usufruto vitalício da 
mesma para a então sua criada D. Virgínia 
Martins de Figueiredo, ainda hoje nossa Paro-
quiana. 

Conforme consta da acta n.° 2, a folhas 
2-2v e 12 do Livro de Actas da Comissão 
Fabriqueira, a então Junta de Freguesia, com 

o aval da respectiva Assembleia e na sequência 
de uma Assembleia de Paroquianos presidida 
pelo Rev. Sr. Padre Paulino Novais compro-
meteu-se, como contrapartida pela cedência 

do referido terreno, a reconhecer aos serviços 
da Igreja o direito de utilizar o Salão Poli-
valente do edifícid;<'no piso superior e ainda 
uma sala no piso inferior com a referência 5 
do respectivo projecto. Para além deste com-
promisso subscrito pelos então titulares da 
Junta em 8/7/92 e tendo em conta uma ava-
liação levada a efeito por dois peritos, sendo 
um designado pela Comissão Fabriqueira 

(Sr. Júlio Casanova) e outro pela Junta de 
Freguesia (Sr. Eduardo Cachada, entretanto 

falecido) pela qual chegaram a acordo que o 
terreno em causa valia, naquela ocasião, 
1.260.000$00, foram desenvolvidas outras 

diligências junto da Câmara Municipal de que 

resultou que este Órgão assumisse o compro-
misso de realizar um projecto urbanístico para 
a zona envolvente da Igreja, onde se inclui a 
residência paroquial e ampliar o Adro em dois 
aspectos distintos: a Norte da Igreja, trans-

formando em Adro um pequeno "cortelho" 
sem aptidão agrícola nem urbanística, permi-

tindo dar uma maior imponência à Igreja, vista 
da Estrada Nacional, para além da reconhecida 

necessidade de áparcamento automóvel nas 
ocasiões da prática do Culto; a poente da 
Igreja, ampliando até ao seu limite de modo a 
que fique em toda a-su.a. longitude com a 
largura que existe no rectângulo formado entra 
a Igreja, Cemitério e Centro Cívico'. Só as 
obras de aterro, pavimentação e electrificação 
foram estimadas pelos Serviços Técnicos de 
Obras da referida Câmara em cerca de 
4.000.000$00. 

Embora se reconheça que não existem 
  ainda condições que permitam executar tais 

obras, designadamente no que respeita à 

PRIMAVERA - cedência dos terrenos na -parte em que os 
mesmos são privados, e tendo em conta que 
foi assumido que no caso de não ser viável a 

execução das referidas contrapartidas, em 
tempo mais ou menos útil, então a Junta de 
Freguesia deveria entregar ao Benefício 
Paroquial o valor da referida louvação acres-
cida da correspondente correcção monetária, 
julga-se que os Órgãos da Igreja e toda a 
Comunidade Paroquial não deverão abdicar 
do cumprimento daquele clausulado, ou seja, 
optar pela realização das obras em detrimento 
da eventual compensação financeira. 

Este sentimento foi unânime quando' o 
assunto foi debatido na última sessão da 

Assembleia de Freguesia, com a presença de 
um dos Membros da actual Comissão 
Fabriqueira, em 16/12/95, sendo nessa mesma 
ocasião recomendado que a Junta de Freguesia 
envide os necessários esforços no sentido de 
se atingir este objectivo. 

Como um dos responsáveis e entusiasta 

É Primavera! Há extensos quadros de ve'rdura.f por todo este empreendimento, de que já 
resultou a construção do Centro Cívico, obra — Respira-se o aroma das plantas floridas! — 

Que desfrutamos com ternura! 
Que revigora as nossas vidas!... 

Oh! Se todos pudessem... 
— A vida seria um prazer! — 
Sempre no peito sentir, 

O coração reverdecer 
E a alma florir, 

De uma forma subtil... 

É Primavera! Há alegria! 
Os passarinhos cantam à porfia, 
Trinam com ternura e arte... 

Exibem a sua mestria! 

Ouve-se por toda a parte 
A sua doce melodial... 

O Sol surge mais brilhante! 
Aumenta o seu brilho com intensidade... 
Os prados retomam a tonalidade 
Do verde rutilante!... 

Despontam as folhas dos plátanos e carvalhos, 
Formam-se os galhos 
Nas árvores frondosas... 

Vemos as plantas viçosas! 
Sentimos no ar a fragrância 

Das flores em abundância... 

De cravos e rosas!... 

Como as plantas florescem 

Na quadra primaveril!... 

SILVINO SANTOS 
in «Outono da Vida» — Poemas 

deveras marcante na história de Rio Tinto e 
que com certeza também vai resultar na 
ampliação do Adro nos termos acima referidos, 
não posso encerrar este pobre artigo literário 

sem deixar aqui bem expresso o meu senti-
mento de gratidão, de que certamente também 
todos os Riotintenses o perfilham, para com 
os Revmos. senhores Padre Paulino Novais e 
Cónego Eduardo Melo Peixoto, pois 'sem a 
sua adesão, participação e evidente boa von-
tade, não teria sido possível brindar a popu-
lação de Rio Tinto com aquele edifício que 

tanta falta lhe fazia e do qual hoje tanto se 

orgulha. 

José Fernandes Cachada 

APÜLIA 
FESTA PASCAL 

Todo este tempo foi vivido como preparação para a 
grande festa da Páscoa. Os grupos de adolescentes, jovens 
e casais, além das suas 1:uniões habituais, realizaram 
encontros de reflexão. Todas as Sextas e Domingos 
meditamos a Via Sacra. 

De 25 a 29 tivemos a semana de pregação e Sacra-
mento da Confissão. No dia 29 teve lugar a celebração 
pascal das escolas primárias e da escola C+5 com Eucaristia 
na Igreja Matriz. O Domingo de Ramos foi dia da nossa 
Comunhão Pascal. Este ano, graças ao trabalho de um grupo 
de catequistas, a Missa das 10 horas foi mais festiva. Sendo 
dia da juventude, o grupo de jovens assinalou esta data 
solenizando mais a Eucaristia de Sábado e a das 11,30 de 
Domingo distribuindo-se aos jovens a Mensagem do Santo 
Padre. Da parte da tarde deslocaram-se a Braga ao Festival 
Jovem, apoiando o nosso grupo como representante do 
Arciprestado de Esposende. A noite teve lugar a Via Sacra 
pública com a presença de muita gente. 

Na Semana Santa, de um modo particular celebrámos, 
com grande solenidade, a Quinta e Sexta-Feira Santa. No 
Sábado vivemos a grande Vigília Pascal e o Anúncio da 
Ressurreição do Senhor. No Domingo, depois da Eucaristia, 
demos início à Visita Pascal, este ano ainda da forma 
tradicional. Ao fim da tarde, no fim da Visita, teve lugar o 
cortejo litúrgico desde o Cruzeiro em direcção à Igreja e a 
celebração da Santa Missa. 

ASSEMBLEIA SINODAL 

No passado dia 23 realizamos mais uma Assembleia 
Sinodal. Desta vez tivemos a presença do sr. Bispo D. Jorge 
Ortiga, principal responsável por todo o trabalho sinodal. 
Iniciamos com o Hino do Sínodo seguindo-se uma pequena 
reflexão feita pelo sr. Bispo que focou três aspectos 
importantes do Sínodo: estudo, trabalho e oração. Seguiu-se 
um importante diálogo do sr. Bispo com os presentes 
referente a alguns aspectos dos temas já estudados. A 
necessidade da catequese para adultos, a necessidade de 
uma pastoral de conjunto a nível de paróquias, foram dos 
assuntos mais ventilados. 

CURVOS 

Terminados os assuntos directamente relacionados com 
o Sínodo, o sr. Bispo apresentou um pouco do projecto do 
nossa diocese para a vivência e preparação do Terceiro 
Milénio. 

Terminamos a assembleia com a oração e Hino do 
Sínodo. Foi bom ver tanta gente nesta Assembleia. 

OBRAS DA IGREJA 

Estamos a trabalhar para que em breve se iniciem as 
obras da Igreja. No passado dia 11 de Março realizámos 
uma assembleia, com todos os membros das comissões de 
obras, para estudar e decidir qual a empresa a realizar as 
obras. Depois de muito diálogo e informações acerca dos 
orçamentos das empresas concorrentes, realizou-se uma 
votação secreta da qual saiu vencedora, com grande van-
tagem, a empresa "Cantinhos". O orçamento das obras a 
realizar nesta fase é de 120 milhões de escudos mais I.V.A. 

Passados alguns dias, as comissões realizaram o seu 
trabalho de casa em casa, com a finalidade de sondarem as 
famílias acerca das suas ofertas para as obras. No dia 18 
reuniram-se os responsáveis de cada comissão trazendo um 
primeiro estudo desta sondagem. Os resultados foram muito 
animadores e mais do que se esperava. Isto quer dizer que 
todos estamos muito empenhados neste grande 
empreendimento da nossa paróquia. Graças ao esforço, 
coragem, vontade e fé do povo de Apúlia, o que parecia ser 
impossível está a ser uma realidade. 

ÓBITOS 

— Arlindo Rodrigues dos Santos, de 62 anos, casado 
com Teresa de Jesus da Silva Carvalho. 
— Adelina Lopes de Miranda, de 73 anos, solteira. 
— José Gonçalves Melgueira, de 62 anos, casado com 

Maria Gonçalves Carvalho. 
Este nosso irmão foi mais uma vítima do cruzamento 

da estrada nacional em frente da capela de S. Bento e junto 
de sua casa. 
— António José Ribeiro Machado, de 71 anos, casado 

com Elvira Santos Oliveira. 

VIVÊNCIA DA QUARESMA 

Também aqui a quaresma foi vivida 
intensamente. Sendo tempo de preparação 

para a Páscoa, aproveitaram-se as tardes 
dos domingos para ouvir a palavra de 
Deus, cuja pregação esteve a cargo do 

Pároco da Estela. 
As confissões foram também no dia 20 

de Março. 

VISITA PASCAL 

;Vai ser (foi) feita por urna equipa 
totalmente de leigos. O "abanão" que 

ultimamente têm recebido da mudança 
necessária em nada obstou a que leigos 
conscientes assumissem a realização da 
visita pascal e as pessoas em geral, os 

recebesse com respeito, fidalguia e, pelo 
menos alguma fé. Assim foi a... 

COMPOSIÇÃO , 
DO COMPASSO PASCAL 

Presidente: Alberto Matos Silva, do 

lugar de Vila Nova. 
Cruz: Pedro Lima Marfins, lugar de 

Vila Nova. 
Caldeira: Arménio Chaves Rodrigues, 

lugar de Frossos. 
Folares: Alvaro Freitas da Costa, lugar 

de Curvos. 

Sacas: João Paulo Martins Rodrigues, 
lugar de Curvos e Manuel Augusto Casal 
Ribeiro, lugar de Frossos. 

Campainha: João Filipe Rodrigues 
Silva. 

Atenção: 2 cantores ou cantoras por 
cada lugar deverão garantir um cântico 
alusivo à Ressurreição em cada casa. 

PEDITÓRIOS DO COMPASSO 
EM CURVOS 

Vamos manter o costume dos 
peditórios, quer das sacas quer dos folares. 

Os das sacas reverterão para aquilo a 

que se destinam (lugares Santos e 5. 
Pedro). Obviamente serão canalizados 
para a Diocese. 

Os dos folares reverterão integralmente 
para pagamento de dívidas do Centro. 

Que ninguém entregue premissas 
nesse dia, sobretudo os mais atrasados. 

VISITA DO SR. GOVERNADOR 

CIVIL AO CENTRO 

À semelhança de tantos outros, tany 
bém o Centro Social desta freguesia foi 
visitado pelo Sr. Governador Civil, aquan' 
do da sua visita ao concelho de Esposende. 
A presença "in loco" é sempre maiS 

importante que as molhadas de papéis' 
Estou certo que vai dar os seus frutos' 



BUINHO 
I 

BAPTIZADO 
1, 

No dia 24 — Patrícia Alexandra Magalhães 
Cachada, filha de Domingos Paulo Nogueira 
Cachada e de Deolinda Maria da Costa 
Magalhães Cachada, do lugar de Outeiro. 

CASAMENTO 
— ItL 

No dia 3 de,Março, na Capela de Nossa 
Senhora do Crasto, na freguesia de Deocriste, 
Viana do Castelo, celebraram o seu casamento, 
Manuel Crispim Morgado Arez,es e Maria da 
Conceição dos Santos Arezes. 

BODAS DE OURO MATRIMONIAIS 

No dia 2 de Março, celebraram as Bodas 
de Ouro matrimoniais Cândido Ribeiro Cou-
ninho e Aurora Martins • 

Ao cair da tarde, com os seus sete filhos, 
todos casados, bastantes netos e dois bisnetos, 
lâ estavam eles, junto ao altar de Deus con-
tentes e orgulhosos de si mesmo, para agra-
decer ao Senhor tantas graças que pela sua 
infinita -bondade lhes concedeu, particular-
Mente nestes 50 anos. Depois, terminada a 
missa, foi o momento dos cumprimentos, 
agora num alegre convívio, toda a família e 
algumas pessoas amigas reuniu-se num restau-
rante da região. Parabéns. 

QUARESMA 

Foi preocupação de toda a comunidade 
viver o espírito 'penitenciai deste tempo em 
verdadeira vivência Sinodal. 

No dia 10 de Março, 3.° Domingo da Qua-
resma7teve ocasião' a Via-Sacra no exterior. 
Com início na capela do Encontro, foi uma 
caminhada pelo escadório da Senhora da Guia, 
terminando na XV estação já no adro do 
Santuário. 

Aí, logo a seguir, foi recitado o terço do 
rosário em honra de Nossa Senhora. 
Uma tarde que a ' todos marcou espiri-

tualmente. 

COMUNHÃO PASCAL 

Depois de uma semana durante a qual 
houve uma preparação, nomeadamente 
Pregações, foi o dia da Comunhão Pascal. 

Era o 5.° Domingo da Quaresma. Na sexta 
e 00 sábado teve lugar a celebração peni-

tencial. Este domingo apresentou-se deveras 
grande. A parte da tarde foi, toda ela, dedicada 
à Procissão do Senhor dos Passos, imponente 
e majestoso cortejo' penitenciai. Os sermões 
estiveram a cargo do Padre Dr. José da Costa 
Araújo. 

FESTÁ DA àCOLA PRIMÁRIA 

Era o último dia lectivo do 2.° período. 
Depois de previamente preparadas, chegaram 
à igreja todas as crianças da Escola Primária 
(1.° Ciclo) acompanhadas de suas professoras 
e pessoal auxiliar. Foi um saudável encontro. 
Presidiu o Pároco, que depois de com todo 
dialogar agradeceu a presença e formulou 
votos de Feliz Páscoa. 

SANEAMENTO BÁSICO 

Há muito esperado,' chegou a hora:' Na 
passada segunda-feira, dia 25 de Março, 
iniciaram-se as obras para o saneamento básico 
e água pública ao domicílio a toda a freguesia. 
É, na verdade, um melhoramènto que` julgamos 
prioritário. 

OFERTAS PARA O ESCADÓRIO 
DE NOSSA SENHORA DA GUIA , 

David Gonçalves de Sá 20.000$00 
Joaquim Martins yiana 5.000$00 
Anónimo 10.000$00 
Manuel Fernandes Gomes 25.000$00 
Cofres da Capela 100.000$00 
Herdeiros de J. Correia e Esposa 10.000$00 
João Rodrigues Lima 5.000$00 
José Lima Gomes de Almeida 20.000$00 
Avelino Gonçalves Pereira 25.000$00 
Maria Augusta Martins Jorge 10.000$00 
Maria Amélia Fernandes Pereira 5.000$00 
Maria Gonçalves da Costa - 45.000$00 
Manuel Gonçalves Pereira Isaque 5.000$00 
Maria Cândida Pereira Lima 5.000$00 
Maria de Lurdes F. Maciel 
António Neiva Marques 
Maria de Fátima M. Gonçalves 
José Fernando S. Rodrigues 
João Cirilo Rodrigues Lima 
Anónimo 
Porfírio Dias Moreira Lopes 
Manuel António P. Gomes 
João Cirilo Rodrigues Lima 
Manuel Gonçalves 
Senhorinha Gonçalves 
Total 

5.000$00 
25.000$00 
10.000$00 
10.000$00 
5.000$00 
80.000$00 
20.000$00 
20.000$00 
5.000$00 
8.800$00 

10.000$00 
488.800$00 

21-28 de Abril 

SEMANA DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

A COMUNIDADE CRISTÃ E AS VOCAÇÕES 
Nesta semana, particularmente 

dedicada a oração pelas vocações, 

nriPorta reter: 
1 — Toda a vocação nasce, ali-

inenta-se e desenvolve-se na Igreja. A 

v°Cação está ligada à Igreja pela 
origem, desenvolvimento, destino e 

2 — As comunidades cristãs são 
%tiladas a cultivar o cuidado das 
\°cações ao sacerdócio e à vida con-
s grada, sobretudo com o anúncio da 
i lavra, a celebração dos Sacramentos 

e cern o testemunho da caridade. 

3 — É necessário que a comu-
nidade cristã saiba colocar-se em 

litude de escuta da Palavra de Deus. 
leitura dos Evangelhos prepara 

hin°11.1entos de iluminação e de opções 
'essoais radicais. 

4 — As comunidades saibam rezar 
intensamente e fazer da liturgia o 
centro da existência cristã. 

5 — A comunidade deve ser sen-
sível à dimensão missionária, preo-
cupando-se com a salvação de todos 
que ainda não conhecem 'a Cristo e 
estar aberta ao serviço dos' pobres. 

6 — Uma autêntica pastoral voca-
cional nunca se cansará "de ' educar 
as crianças, os adolescentes e os 
jovens para o gosto do empenha-
mento, para o sentido do serviço gra-
tuito, para o valor do sacrifício, para 
a doação incondicional de si". 

Tal como no ' bom terreno, a 

semente dá fruto abundante, assim 

as vocações surgem e amadurecem 

generosamente na comunidade 

cristã. 

PALMEIRA 
NOVO.CONSELHO 
PARA OS ASSUNTOS ECONÓMICOS 

O mandato de 3 anos do Conselho para 
os Assuntos Económicos' terminou. Poderiam 

ser reconduzidos os seus elementos ou 
substituídos. Optou-se por esta última solução. 
Assim, a sua composição é a seguinte: 

Presidente: Padre Armindo Patrão de 
Abreu (por inerência do cargo). 

Vice-Presidente: António Baptista Ferreira 
Neves Secretário: Fernando Ribeiro da Fon-
seca; Tesoureiro: Prof. Jorge Manuel Martins 
de Faria; Contabilidade: Heitor Martins dos 
Santos; Vogais: Eng. -a França Fernandes e 
Porfírio Magalhães Barros Lopes. A Tomada 
de posse foi dada pelo Pároco na missa das 
11 horas do dia 24 de Março, após a homilia. 
No fim da missa houve uma pequena reunião 
para debater ideias alusivas ao programa de 
acção. 
fr Segundo este esquema, pela 1.§ vez é 
introduzido o cargo de vice-presidente (para 
representar o Pároco sempre que necessário) 
e o de contabilista, que continuará a ficar 

ligado ao Sr. Heitor Santos, para recolha dos 
dinheiros e seu depósito no Banco, quando 
necessário. 

Ao novo Conselho desejo muitas felici-
dades e vontade de trabalhar, pois é árdua a 
tarefa que os espera, sobretudo relacionado 
com a construção de novo Centro Paroquial 
Social, a começar este ano. 

VIVÊNCIA DA QUARESMA 

Todos os domingos do Quaresma houve 
pregações alusivas à quadra litúrgica. Foi 
pregador o P.e José Ferreira Martins, da Esteia, 
que agradou. 

TerminOu com as confissões quaresmais, 
realizadas em 20 de Março. Bons frutos. 

ESQUEMA 
DA VISITA PASCAL RENOVADA 

Este texto destina-se mais aos de fora e 
aos emigrantes. Para ficarem a saber como 
foi a visita pascal nesta freguesia, aí vai o 
esquema que, pela 1.?- vez, contempla a 
participação activa quase exclusiva dos leigos. 
Aliás, o Sínodo Diocesano é uma constante 
apelo à mudança. Razão por que mudámos. 
Para bem, julgo eu. 

EQUIPAS, ITINERÁRIOS 
E HORAS DO COMPASSO PASCAL 

Cruz n.2 1 — Preside: Pároco 
Itinerário: Igreja, Pieiras, Neca da Lima, 

Rua da Roxa, Rio do Eido (Branco), Amílcar, 
Cabo Lima e vira para Loteannento de Santo 
António ( 16,15), horas onde finalizará 
(18,30)horas. 

Cruz n.22 — Preside: Cabo Lima e Gusta 
Vale 

Itinerário: António Ribeiro (capoto, 14,30 
horas), Mãe do Garrido, Sopé de Faro (zona 
junto a Góios, 15 horas) Rua do Faro, Rua 
dos Descobrimentos (16,00 horas), Maciéis 
(16,30 horas), todo o Barral (de cima 16,45 
horas)e de baixo (Carlos Faria, 17,45 horas), 
casas junto à estrada nacional até ao Neca 
Alves ( 18,15) não entra no café tropical, pois 
é outra cruz), Rua 25 de Abril (até ao café 
Carvalho, 18,45 horas), Rua do Rio do Eido, 
até à Gusta Pinheiro). 

Cruz n.2 3 Preside: Fonseca e Gilda 
(esposa) 

Itinerário: Igreja (Manuel da Quinta, 14,00 
horas), Santa Baia ( 14,15 horas), Susão (15,00 

JOSÉ MATTOSO 
Figura de Relevo 

José Mattoso, investigador e especia-
lista em História Medieval, foi nomeado 
Presidente do Instituto Português dos 
Arquivos Nacionais/Torre do Tombo. 
O Historiador, que é Professor Cate-

drático, doutorou-se em História pela 
Universidade de Lovaina quando era 
Monge Beneditino em Singeverga. 

horas), Agra (18,00 horas) e Seara (18,45 
horas). 

Cruz n.2 4 — Preside: António Neves e 
Alice Faria 

Itinerário: Alto da Seara (14,10 horas), 

Terroso (Calvário, 14,30 horas), Armindo 
Ferreira ( 15,00 horas), entrada em Eira d'Ana 
(Jardelina Viana, 16,45 horas), Rua da Lagoa 
(17,30 horas), até ao Sr. Manuel Filhareiro 
(18,15 horas), Rua professora Samaritana 
(18,30 horas), Senho i: dos Desamparados 
(Fernando Faria, 18,50 horas).. 

Cruz n.2 5 — Preside: Carlos Faria -e 
Maria (esposa) 

Itinerário: Rua do Abade (14,10 horas) toda 
a estrada de um lado e de outro, até ao café 
Armindo e Manuel Carvalho (15,15 horas), 
mete na Rua das Alminhas, vai ao largo de 
Camões, Laura Neves e Tino Costa (16,00 
horas), segue pelas Cabreiras e faz todo o 
lugar, como de costume sendo a última casa 
a do Manuel Vilar ( 18,45 horas). 

RECOLHAS DAS CRUZES 
EM PALMEIRA 

Será às 19 horas, junto ao loteamento do 
Sr. Carlos Faria (Café Carvalho). 

Viremos em procissão para a Igreja, ao 
som de cânticos e foguetes, onde, à chegada, 
haverá missa e, no final, beijo das cruzes em 
geral. 

PEDITÓRIOS DO COMPASSO 
EM PALMEIRA 

Vamos manter o costume dos peditórios, 
quer das sacas quer dos folares. 

Os das sacas reverterão para aquilo a que 
se destinam (lugares Santos e S. Pedro). 
Obviamente serão canalizados para a Diocese. 

Os dos folares reverterão para: pagamento 

de uma máquina nova (já adquirida) para tirar 
melhor e mais barato os Boletins. 

Encontro de Velhas Guardas Jocistas 

O Encontro Anual de Velhas Guardas locistas tem lugar 
este ano em Fão, no dia 26 de Maio. 

Do programa consta a recepção na Alameda do Senhor 
Bom Jesus e acolhimento na Pousada da Juventude; cortejo 
até ao Salão Paroquial seguido de sessão solene. 
A Eucaristia terá lugar pelo meio-dia, na Igreja Matriz. 
Seguir-se-á o almoço partilhado e sessão de convívio 

pela tarde. 

FESTA-CONVÍVIO 
DOS GRUPOS JOVENS 4 DE MAIO 

A pastoral juvenil do arciprestado está a 
organizar uma festa — convívio dos Grupos 
de Jovens no Salão Paroquial de Esposende 
na noite de 4 de Maio. 
É bom que cada grupo venha preparado 

para apresentar um número: canção, poema, 
dramatização, ou outro de tema livre, mas 
tendo em conta o Ano Europeu de Erradicação 
da Pobreza. 

No dia 4 de Maio às 21,30 horas lá nos 
encontramos. 

OPINIÕES 

1. A amnistia às "FP-25" foi um "acordo de 
compadres" proposto pelo Presidente da 
República cessante com a concordância 
dos socialistas — afirmou o Bispo de 
Setúbal, D. Manuel Martins, que classi-
ficou a amnistia como uma "injustiça". 
Outros chamaram-lhe amnistia selectiva 
e descriminada. 

2. Por ocasião das eleições presidenciais, 
aquele Prelado tinha declarado que "para 
ser bom Presidente não era necessário ser 
cristão". Certamente não queria dizer que 
alguém pelo facto de ser cristão era menos 
competente para o cargo. 



'«NASCER DE NOVO» 

FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA II DIVISÃO B Zona Norte 

A.D.E. conquistou 13 pontos 
no mês de Março! 

Ao contrário do que havia acontecido no 
pretérito mês de Févereiro, em que a A.D.E. 
não somou qualquer ponto, o mês de Março 
foi altamente rentável para os esposenderises, 
pois nos cinco jogos realizados neste mesmo 
mês alcançaram quatro vitórias consecutivas 
e um empate, a que corresponde treze pontos! 

Foi realmente um verdadeiro sucesso para 
Luís Campos e os seus homens que, assim, 
deram importante saltd na tabela classificativa 
e ficaram bem perto dos lugares que garantem 
a permanência neste campeonato. 

Quando faltam seis jornadas para o termo 
desta importante competição, a A.D.E. estará 
a duas vitórias da completa tranquilidade. Com 
efeito, a equipa de Esposende soma 39 pontos, 
estando a oito da linha de água e a seis do 
14.° classificado, o tal que terá de fazer uma 
poule para descer mais um clube à III Divisão 
Nacional. 

Espera-se que a tão desejada manutenção 
seja _garantida o mais breve possível. 

Ultimos resultados: 
Maia, 1 — Esposende, 2 

Esposende, 2 — Lourosa, O ,, 
Limianos, 2 — Esposende, 5 

Esposende, 3 — Santa Maria, 1 

CAMPEONATO NACIONAL 

DA III DIVISÃO — Série A 

Espectacular recuperação 
do F. C. de Marinhas talvez não chegue! 

Quem diria que o F. C. de Marinhas, que 
na primeira volta não conseguiu uma única 
vitória e apenas somara quatro pontos, seria 
capaz de suplantar tantas dificuldades e obstá-
culos e passar a lutar, com justificada espe-
rança, pela ainda possível permanência, 
embora muito difícil? 

Pois os marinhenses foram capazes de 
fazer uma empolgante recuperação e num 
ápice foi parar com 23 pontos, fruto de uma 
série de vitórias. Foi pena que, na última jor-
nada, disputada em Pedras Salgadas, frente a 
um adversário que também luta pela fuga aos 
lugares da despromoção, o F. C. de Marinhas 
não tivesse conseguido pontuar. 

Com este resultado tangencial, mas nega-
tivo, os marinhenses ficaram um pouco mais 
afastados dos lugares da manutenção, estando 
agora a seis pontos. do Vieira, clube que soma 
29 pontos, e é o primeiro acima da linha de 
água. 

Faltam, porém, ainda sete jornadas e tudo 
pode acontecer. Oxalá o Marinhas possa alcan-
çar o seu objectivo. 

Últimos resultados: 
Merelinense, 4 — Bragança, 3 
Amares, O — Marinhas, 1 

Marinhas, 3 — Mogadourense, 2 
Pedras Salgadas,1 — Marinhas, O, 

PROVAS DISTRITAIS 

DA A. F. DE BRAGA 

Já com algumas competições a encami-
nharem-se para 'o -seu termo, prosseguem os 
campeonatos distritais da Associação de Fute-
bol de Braga. 

Na Divisão de Honra, o C. F. de Fão está 
a fazer uma excelente prova, situando-se nos 
lugares cimeiros. Aõ invés, o G. D. de Apúlia, 
que até começou bem, está na segunda metade 
da tabela classificativa e precisa de amealhar 

• ; 

vitórias para manter intactas as justas aspira-
ções da manuterição. 

Quanto à I Divisão, o Gandra F. C. e a U. 
D. de Vila Chã já garantiram a sua per-
manência, enquanto o Forjães S. C. necessita 
de mais uns pontos 'para atingir o mesmo 
objectivo. 

Na II Divisão, quer o Antas F. C. quer o 
Estrelas do Faro estão posicionados em lugares 
tranquilos, para já, sensivelmente a meio da 
tabela classificativa. 

No que diz respeito às camadas jovens, no 
escalão de juniores a A.D.E. e o Marinhas são 
equipas tranquilas e com a permanência 
assegurada na I Divisão. Por sua vez o Forjães, 
na II Divisão, vai pontuando de vez em 
quando, mas sem fugir ao último lugar. 

Os juvenis vão mantendo as mesmas 
posições relativas, isto é, o Marinhas a meio 
da tabela classificativa, a A.D.E. um pouco 
mais abaixo e o Fão em último lugar. Em 
iniciados, o Marinhas prossegue o notável 
comportamento e segue em primeiro lugar da 
série; o Estrelas do Faro e o Fão ocupam 
posições modestas, sem que o Fão consiga 
libertar-se do último lugar. 

Últimos resultados: 

DIVISÃO DE HONRA — 1`, 
Fão, 3 Celeirós, O 

Apúlia, O — Martim, O 
Vilaverdense, 1 — Fão, 2 

B. Misericórdia, 1 — Apúlia, O 
Fão, 1 — B. Misericórdia, O 
Apúlia, O — Celoricense, 1 

Fão, 1 — Apúlia, O 

I DIVISÃO " 
Soarense; 1 — Gandra, 2 
Viatodos, 2 — Vila Chã, O 

Forjães, O — Maximinense, O 
Gandra, 1 — Aveleda, 1 • 
Vila Chã, 1 — Estrelas, 2 
Dumiense, 2 — Forjães, O 
Tibães, 3 — Gandra, 2 
Forjães, 1 — Lagense, 1 
Gandra, 1 — Viatodos, O ' 
Brufense, 2 — Vila Chã, 4 

II DIVISÃO 44( 
Ucha, 1 — Antas, O 

Cabreiros, 4 -- Estrelas do Faro, 1 
Antas, 1 — Meães, 1 

Est. do Faro, O — Negreiros, 2 
Fradelos, O — Antas, 4 

Arentim, 1 — Est. do Faro, 2 
Louro, 2 — Antas, O 

Estrelas do Faro, O — Ucha, O 

JUNIORES — I DIVISÃO 
Esporões, 1 — Esposende, 2 

Maximinense, O — Marinhas, 2 
Esposende, 1 — Torcatense, 1 
Marinhas, 1 — Serzedelo, 2 
Taipas, 3 — Esposende, 3 

Ruivanense, 3 — Marinhas, 1 
Esposende, 3 — Maximinense, 2 

Fafe, 4 — Marinhas, O 

JUNIORES — 
Lousado, 4 — 
Forjães, 3 — 

Ferreirense, 4 
Forjães, 1 — A. 

) 

II DIVISÃO 
Forjães, O — 
Prado, 1 P-

- Forjães, 2 
de Alvelos, 1 

JUVENIS 
Famalicão, 8 — Esposende, 1 
Santa Maria, 3 — Marinhas, 1 

Patrimonense, 1 — Fão: 1 
Esposende, 1 — Braga, 9 

Marinhas, 3 — Patrimonense, 1 
Fão, 1 — Lousado, O 

Aveleda, 2 — Esposende, 2 
Lousado, 5 — Marinhas, 1 

Prado, 1 — Fão, O 
Esposende, 2 Santa Maria, 8 

Marinhas, 4 — Prado, 1 
Fão, 1 — Merelinense, 2 

INICIADOS 
Marinhas, 2 — Operário, 2 
Merelinense, 13 — Fão, O 

S. Vicente, O — Marinhas, 2 
Fão, O — Andorinhas, 4 

Santa Maria, 3 — Est. do Faro, O 
Marinhas, 7 — Ceramistas, O 
Gil Vicente, 10 — Fão, O 

Est. do Faro, 1 — S. Veríssimo, 1 
Fão, O -- Estrelas do Faro, O 

FUTEBOL AMADOR 
I TORNEIO DE FUTEBOL/96 

Por iniciativa da Associação Desportiva, 
Recreativa e Cultural de Fonte Boa, está a 
decorrer o I Torneio de Futebol Amador, cõm 
a presença de cinco equipas concelhias. 

Resultados: 
Rio Tinto, 1 -- Ases de Apúlia, 1 
A. Serpa Pinto, O — Fonte Boa, 1 

Fita Clip, O — Rio Tinto, 4 
Fonte Boa, 1 — Ases de Apúlia, O 
Rio Tinto, 3 — A. Serpa Pinto, 1 
Ases de Apúlia, 4 — Fita Clip, 2 
A. Serpa Pinto, 1 — Fita Clip, O 
Fonte Boa, 1 — Rio Tinto, 1 

Ases de Apúlia, 3 — A. Serpa Pinto, 1 
Fita Clip, 1 — Fonte Boa, 6 

Ases de Apúlia, 1 — Rio Tinto, 1 
Fonte Boa, 2 — A. Serpa Pinto, 2 

Rio Tinto, 3 — Fita Clip, O 
Ases de Apúlia, O — Fonte Boa, 3 

Fonte Boa, 1 — Rio Tinto, O . 
Fita Clip, 3 — A. Serpa Pinto, 1 

ANDEBOL 

NACIONAL DA I DIVISÃO 

Seniores Femininos 

Já está na terceira e última volta o Cam-
peonato Nacional da I Divisão, em seniores 

femininos, no qual a jovem equipa do Espo-
sende!Aridebol Clube tem participado com 
elevado de.Sportivismo é correcção, apenas os 
resultados é que não têm sido positivos. 

Mas, apesar de tudo, Esposende e o con-
celho devem estar gratos a este valoroso clube 
por tudo o que vem fazendo por esta terra, 
nomeadamente divulgando-a. 

Últimos resultados: 
Almeida Garrett, 24 — Esposende, 11 

Porto Salvo (Oeiras), 28 — Esposende, 12 
Col. Infantil (Mad.), 21 — Esposende, 18 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. A. PORTO 

Nos campeonatos regionais, nos quais 
estão presentes os escalões jovens do Espo-
sende Andebol, a equipa de juniores femininos 
ficou apurada para o Campeonato Nacional, 
ao classificar-se em 4.° lugar. 

Nos outros dois escalões, os resultados têm 
sido favoráveis ao Esposende Andebol. 

Últimos resultados: 

Juniores Femininos 
(2.2 Onda) 

Esposende, 18 — Santa Isabel, 12 
C.P.N., 17 — Esposende, 18 

Esposende, 17 — M. Laranjeira, 18 

Juvenis Femininos 
(3.2 Onda) 

Esposende, 17 — Rebordosa, 8 
Vigorosa, 10 — Esposende, 15 

Almeida Garrett, 11 — Esposende, 18 
Esposende, 18 — C. de Gaia, 4 

Iniciados Femininos 
(4.2 Onda) • 

Col. de Gaia, 28 — Esposende B, 8 
M. Laranjeira, 2 — Esposende A, 26 
Esposende B, 18 — M. Laranjeira, 10 

Esposende A, 15 — Vigorosa, 5 

IPANORÂMICA 
À TU)£177Z17 131TIUTTST 10 :T1113so 
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O Episcopado português apelou às instituições católicas de solidariedade social 
para que dêem um "exemplo de justiça" na remuneração e preparação profissional 
dos seus funcionários e voluntários, com retribuição justa do trabalho prestado. 
De 31 de Maio a 2 de junho p.f. decorrerá, em Évora, o VI Congresso Nacional de 
Misericórdias que se devem afirmar como Confrarias do bem em corpo e espírito. 
De 7 a 10 de Novembro do corrente ano, o Papa celebra Bodas de Ouro Sacerdotais. 
Dos sacerdotes ordenados há 50 anos, cinco são cardeais, 86 são bispos e 7.000 são 
padres. Todos estarão com o Papa. 
A prova de que também no nosso concelho a população envelhece está em Forjães, 
onde no ano transacto morreram 35 habitantes e nasceram apenas 30 crianças. 
No ano passado, cerca de 8.500 adolescentes deram à luz em Portugal, tornando-
-nos o país com maior número de mães adolescentes. São as consequências dos 
estímulos sexuais que surgem por todo lado. 
Há no mundo de hoje oitocentos milhões de pessoas famintas ou subnutridas. 
Por isso o Sr. Bispo de Setúbal censurou o exagero de certas festas, quando tantas 
pessoas passam fome. 
Um grupo de empresas da região centro descontam no salário dos trabalhadores o 
excesso de tempo de utilização das casas de banho. Este sistema é só para castigar os 
que usam as casas de banho para falar ou fumar. 
Os exames nacionais que vão substituir as provas de aferição e específicas serão 
feitos nas escolas secundárias por júris mistos (constituídos por professores de 
várias escolas) e serão vigiados pela Inspecção Geral de Educação. 
Fernando Balsinha diz que para que a RTP seja uma empresa viável teria que 
despedir cerca de 800 funcionários que tem a mais. 
Um adolescente nova-iorquino nascido na índia, tornou-se o médico mais jovem do 
mundo ao receber, aos 17 anos, o diploma de doutor pela Faculdade de Medicina 
de Mount Sinai, em Nova Iorque. Este jovem aprendeu a ler aos dois anos, concluiu 
os estudos secundários aos onze e licenciou-se em Biologia aos treze anos. 
A primeira sacerdotisa anglicana — Phyllis Fleury, médica, ordenada sacerdotisa na 
Irlanda, ingressou na Igreja Católica em Outubro passado. 
O Coro da Sé Catedral do Porto, juntamente com a Orquestra Clássica do Porto, 
executou na terça-feira da presente Semana Santa, na Catedral de Braga, o Requiera 
à memória do Infante D. Henrique — o 1.° em português — encomendado ao 
Cónego Dr. Ferreira dos Santos, pela Sociedade Histórica da Independência e 
estreado no no Mosteiro da Batalha em 4/3/95 na presença do Sr. Presidente da 
República. Nesta composição o autor gastou 2.500 horas de trabalho. 
Um incêndio numa discoteca das Filipinas terá causado a morte a cerca de 200 
pessoas, maioritariamente jovens. 


